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RESUMO: Este trabalho objetiva identificar as concepções de professores de 
Ciências da Educação Básica em relação ao currículo e à influência exercida pelo 
livro didático na sua elaboração/organização. Assim, foram aplicados questionários 
abertos a professores de Ciências da rede pública de Cerro Largo - RS que 
participam do Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática 
(GEPECIEM), após, procedeu-se à análise temática de conteúdo, donde emergiram 
algumas categorias, tais como: conceito de currículo, modo de elaboração e 
determinação do currículo, inter-relações entre currículo e livro didático, bem como a 
discussão relacionada ao currículo e livro didático na graduação. Foi possível 
constatar que o livro didático determina o currículo, por meio da proposição de 
conteúdos e práticas pedagógicas, ressaltando mais uma vez a influência do livro 
didático na educação básica. Portanto, percebe-se a importância das pesquisas que 
englobam livro didático e currículo, quando considerado o papel exercido na 
educação. Desse modo, o grupo de formação continuada em que os professores se 
encontram imersos se configura como um espaço-tempo de discussão acerca do 
tema; pois pelo diálogo crítico se configura a reflexão coletiva, que transforma 
ações, amplia interações e estabelece novas concepções, posições e conceitos 
acerca da temática. 
Palavras-chave: Currículo, Livro Didático, Ensino de Ciências. 
 
ABSTRACT: This study aims to identify the conceptions of science teachers in Basic 
Education in relation to the curriculum and the influence of the textbook in its 
preparation / organization. So, questionnaires were filled open to science teachers 
from public Cerro Largo - RS participating in a group of continuing education 
(GEPECIEM) and after proceeded with thematic content analysis. It emerged some 
categories, such as: the concept of curriculum, method of preparation and 
determination of the curriculum, the interrelationships between curriculum and 
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textbooks, as well as the discussion related to curriculum and textbook in 
undergraduate - initial training. It was found that the textbook determines the 
curriculum, through the proposition of content and pedagogy, stressing once again 
the influence of textbooks in basic education. Therefore, we see the importance of 
research that covers textbooks and curriculum, when considering the role played by 
those in education. Thus, the group of continuing education in which teachers are 
immersed is configured as a space-time discussion on the subject, for critical 
dialogue is shaped by collective reflection, which turns actions, interactions and 
extends down new ideas, positions and concepts about the theme. 
Keywords: Curriculum, Textbook, Science Teaching.  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

O campo do currículo, principalmente a partir dos anos 1990, influenciou 
propostas de mudança na educação brasileira e foi perdendo gradativamente essa 
influência, posteriormente. Argumenta-se que, hoje, a parcela da produção que sofre 
a influência de algumas vertentes dos estudos culturais não mais oferece 
contribuições efetivas para a prática pedagógica das escolas. 

O currículo escolar são as experiências que os alunos vivenciam na sala de 
aula, ou seja, todos os planejamentos e artifícios de que os educadores fazem uso 
na estruturação do currículo.   

[…] o currículo seja visto como uma ferramenta escolar de produção 
de conhecimento, de caráter essencialmente político e social, em 
função da qual o background cultural dos sujeitos educacionais 
encontra-se presente na construção de significados. Sua 
compreensão deve partir do concreto, buscando-se as múltiplas 
determinações da realidade em que o processo curricular se insere 
(COIMBRA, 2006, p.2 [grifos nossos]). 

Sabemos a importância do currículo na escola, mas os professores nem 
sempre participam da estruturação do mesmo, que depende de um conjunto de 
fatores onde a escola está inserida. Os educadores por sua vez prestam seus 
conhecimentos e propostas para a elaboração, mas será que sabem que essa 
elaboração tem uma demanda no qual existe um currículo oficial? Existe, mas nem 
toda escola abrange, pois ele necessita de mudanças para emergir num ambiente 
escolar, desde a sua localização e necessidades regionais.  

Zabala (1998) afirma que os recursos didáticos são fontes fundamentais na 
elaboração e na execução do currículo. Seu caráter muitas vezes chega a 
determinar, ditar e conduzir a ação do professor (GÜLLICH; PINHEIRO, 2009). 
Porém, não se pode desprezar o valor dos recursos em prol da aprendizagem, pois 
a existência de tais meios favorece, amplia e veicula as tomadas de decisões na 
escola. 

Diante disso, o currículo escolar demonstra-se distante, e muitas vezes neutro 
das concepções dos agentes educadores que trabalham com o processo de ensino 
aprendizagem, e que consequentemente, através de suas experiências construídas 
durante o percurso profissional, apreenderam um conhecimento que lhes 
proporciona realizar questionamentos que contribuam na reorganização curricular. 
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O trabalho em questão objetiva identificar as concepções de professores de 
Ciências da Educação Básica em relação ao currículo e perceber qual a influência 
exercida pelo livro didático na sua elaboração/organização? 

 
 

2 METODOLOGIA 
 
O trabalho foi desenvolvido dentro da abordagem qualitativa de pesquisa em 

educação conforme prescreve Lüdke e André (2001), contando com a participação 
de treze professores municipais e estaduais de Cerro Largo-RS. Estes fazem parte 
do Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática 
(GEPECIEM), coordenado por docentes da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, que responderam a 
um questionário. Este foi do tipo aberto, para que os professores pudessem 
expressar livremente seus pereceres em relação à temática da pesquisa: o livro 
didático de ciências e o currículo escolar. Em seguida, os questionários foram 
analisados e categorizados a partir de análise temática de conteúdos, conforme 
Bardin (1997). As questões que foram analisadas nessa proposição de discussão 
seguem abaixo:  

1- Perfil e formação dos professores. 
2- O que é currículo para você? 
3 - Como é elaborado o currículo em sua escola? 
4- Quem e o que determina o currículo escolar, na sua opinião? 
5- Na sua opinião, qual papel o livro didático exerce na produção do 
currículo? 
6- Quando de sua formação inicial na Licenciatura você teve contato com a 
discussão referente a currículo e livro didático? De que modo? 

Na aplicação dos questionários foram resguardados os princípios éticos da 
pesquisa com seres humanos, expressos na resolução 196/96 do CNS, de forma 
que utilizamos Termo de Consentimento Livre e Informado para autorizar a coleta de 
dados, uso e divulgação das informações pela pesquisa. 
 Após análise dos questionários, foram categorizadas algumas questões 
relevantes acerca do conceito de currículo, sua elaboração e mecanismos de 
determinação, bem como a relação com o livro didático que se manifesta no 
contexto escolar. 
 
 
3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
3.1 Perfil e formação profissional dos entrevistados: alguns indícios 
 
 O perfil dos professores entrevistados revela uma predominância de docentes 
do sexo feminino e de profissionais com curso superior concluído, bem como com 
uma formação qualificada, sendo que a maioria possui pós-graduação, com 
relevante experiência profissional. Grande parte dos professores trabalha muitas 
horas e em mais de uma instituição, o que pode ocasionar cansaço e falta de tempo 
para pesquisa e planejamento das aulas, restringindo-se assim, muitas vezes, ao 
uso do livro didático.  



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

O livro didático parece assumir, em alguns casos, a “condução” do 
processo pedagógico, que está sendo expropriado do professor, 
como resultado de um conjunto de determinação porque está 
passando a história recente da educação brasileira, seja pela 
formação profissional e em serviço a que se tem acesso, seja pelas 
condições de trabalho/salário que têm vivido os professores, no 
presente momento histórico. O uso peculiar do livro didático em sala 
de aula pode ser indício destas determinações (GERALDI, 1994, 
p.15). 

Outro fator que se salienta é que ter maior carga horária decorre das baixas 
renumerações. Isso fica evidenciado no discurso dos professores: 

“o professor no geral está muito desmotivado, percebo isso muito no 
estado, baixo salário e carga máxima (16 a 17h) de 20h, por professor” 
(Professor 8, 2011); “ [...]meu salário esta sendo usado somente para as 
despesas da casa” (Professor 12, 2011). 

 Desse modo, pode ser notada certa falta de motivação dos educadores pelos 
diversos fatores acima delineados, o que vem se tornando um obstáculo para o 
desenvolvimento da educação. Por isso, ressalta-se a importância de políticas 
públicas que visem à melhoria não apenas da educação, mas das possibilidades de 
condições de trabalho mais dignas aos profissionais, que possuem formação e 
experiência profissional, mas anseiam por melhores condições financeiras, físicas e 
estruturais nas escolas e também sócio-políticas para o desenvolvimento de seu 
trabalho. 
 
 
3.2 O Livro Didático e o currículo de ciências 
  

As concepções dos professores a respeito do conceito de currículo são de 
suma importância para compreender a sua relação com o livro didático, pois em 
geral esta passa a caracterizar uma determinada prática pedagógica. 
 Os resultados preliminares permitem identificar que o currículo é visto pelos 
professores entrevistados como o detentor dos conteúdos a serem ministrados pelo 
professor, configurando-se como um roteiro a ser seguido na sala de aula, como fica 
evidenciado no discurso dos professores:  

“é todo o conteúdo que deverá ser ministrado numa determinada série” 
(Professor 1, 2011); “Conteúdos trabalhados em sala de aula” (Professor 3, 
2011); “São os conteúdos trabalhados na escola” (Professor 5, 2011); 
“Conteúdos trabalhados em sala de aula” (Professor 6, 2011); “É o 
conteúdo ministrado em sala de aula” (Professor 8, 2011). 

Contudo, o currículo também é visto como um caminho, ou seja, uma 
trajetória, um planejamento a ser seguido pelos profissionais da educação, que pode 
ser identificado nas falas de alguns dos professores: “currículo é um caminho a ser 
seguido, com objetivos, propostas na educação valorizando o conhecimento já 
adquirido [...]” (Professor 2, 2011); “O currículo é a trajetória que devemos segui [...]” 
(Professor 7, 2011).  

A palavra currículo vem do latim Curriculum que significa pista de 
corrida, caminho, percurso, trajetória. Palavra que indica também 
travessia, com seus pontos de partida e de chegada. Um caminho a 
ser seguido, realimentado, reorientado e bifurcado sempre que 
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necessário pela ação dos envolvidos no cenário educacional 
(MORAES, 2010, p.5). 

Portanto, assim como ressalta a autora, as estruturas curriculares planejadas 
devem ser flexíveis e estarem aberta às mudanças decorrentes dos ambientes 
escolares, pois a realidade está sempre em movimento e precisa ser respeitada, 
observada, discutida na perspectiva curricular. Mais que isso precisa-se ser 
questionado no desenvolvimento do currículo em ação, contestado, discutido 
amplamente e reorganizado sempre que julgado necessário pelo coletivo docente 
que o construiu (GERALDI, 1994). 
 Seguindo a análise, é relevante perceber o que os professores pensam a 
respeito da elaboração do currículo ou de como eles concebem/percebem esse 
processo. A maioria dos professores reconhece que a elaboração ocorre através do 
coletivo, de acordo com seus posicionamentos: 

“é elaborado por todos os professores da área em encontro com estudos a 
partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)” (Professores 1; 2; 3; 
8; 9, 2011); “Estadual: discutido com os professores após receber 
orientações da Coordenadoria Regional da Educação (CRE) e Secretaria 
de Educação (SEC); Particular: elaborado pelos professores da rede após 
as leituras da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e 
Políticas Curriculares Nacionais (PCN)” (Professor 4, 2011); “São 
elaborados e distribuídos nos encontros de formação, seguindo a grade 
curricular” (Professores 5; 6, 2011).  

 Porém, quando a maioria dos professores relata que os currículos são 
elaborados em grupos, não citam que os currículos construídos nas escolas são 
baseados em um currículo oficial, a não ser na fala do professor 4, 2011, que aponta 
para o recebimento de orientações da Coordenadoria Regional de Educação (CRE), 
advindas da Secretaria Estadual de Educação (SEED), na rede estadual, e que na 
rede particular leem a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e 
Políticas Curriculares Nacionais (PCN). 

Então, a noção de currículo nacional influencia decisivamente na elaboração 
dos currículos escolares, que é de certa forma monitorada por políticas 
governamentais, como afirmam Monteiro e Nacarato (2005, p.2) em: 

um grande número de ações se estabeleceu com a intenção de 
preparar as equipes pedagógicas, bem como o ambiente escolar, 
para a adaptação às novas propostas curriculares, cuja 
implementação passou a ser controlada principalmente por 
avaliações externas como SAEB e ENEM, que, tendo como 
referência os PCNs, acabam por impedir a organização de estruturas 
curriculares paralelas. 

Desta forma, entende-se que o currículo escolar é elaborado com a 
participação de diversos profissionais, porém os responsáveis pela elaboração do 
currículo oficial, muitas vezes, são indivíduos que geralmente não estão ligados 
diretamente à educação e, consequentemente, não possuem experiência no 
segmento educacional. “A grande maioria dos currículos ainda continua sendo um 
artefato educacional dos mais autoritários, excludentes e prepotentes na mão de 
educadores positivistas e políticos oportunistas [...]” (MORAES, 2010, p.3-4). 

Porém, apesar do currículo poder ser pré-determinado pelo PCN, nas escolas 
estes são estudados e reelaborados para que todos os professores entendam o 
mesmo, pois cada escola possui as suas formas de ensino e seus valores que lhe 
são característicos, e que de certa forma também influenciam na abordagem 
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curricular. “De uma forma ou outra, mesmo quando os professores tentam aplicar 
currículos produzidos por outros, eles criam seu próprio esquema de abordagem do 
conhecimento escolar” (PANSERA-DE-ARAÚJO; AUTH; MALDANER, 2007, p.5), e 
isto implica autoria curricular sempre, pois a aula é única, e os sujeitos também, o 
que permite sempre reconstruções na prática de ensino em Ciências. 

Portanto, este é mais um ponto a ser questionado quando se quer discutir 
sobre a questão de que o currículo não deve ser entendido como algo 
inquestionável, mas deve sempre estar aberto aos movimentos, a mudanças, ao 
refazer-se em ação. Pois, a realidade não é a mesma em todos os lugares e os 
sujeitos possuem diferentes anseios e interesses intelectuais. O modo e o que 
ensinar deve ser tomado como um desafio pelo professor, na tentativa de adequar 
sua aula ao tempo e ao espaço, tornando a aula instigante.  

Fora de contexto a ciência escolar torna-se árida, sem significado e 
nega a narrativa das próprias vivências. A sua apresentação aos 
escolares como conhecimento dado e verdadeiro enfatiza o seu 
caráter descontextualizado como uma característica incontestável e 
típica. Isso inibe diálogos entre professores e estudantes e impede 
análises de contextos reais em que os conhecimentos poderiam ser 
recontextualizados, possibilitando a criação de sentidos e 
significados para os mesmos (PANSERA-DE-ARAÚJO; AUTH; 
MALDANER, 2007, p.4). 

  Por conseguinte, objetivamos compreender como se dá a relação entre as 
percepções de currículo e sua determinação. Quando questionados em relação ao 
currículo escolar no sentido de quem o determina, percebe-se, então, que os 
professores reconhecem a influência exercida principalmente pelo Ministério da 
Educação (MEC), por meio do PCN, como também pelo governo e legislação, o que 
é expresso nas seguintes falas:  

“o MEC, de acordo com os PCN” (Professores 1; 8, 2011); “O MEC, de 
acordo com os parâmetros Curriculares é que determina os conteúdos a 
serem trabalhados por turma” (Professor 9, 2011); “Uma parte o governo e 
outra a comunidade escolar” (Professor 12, 2011); “[...] Conjunto de 
professores, coordenação e direção e a legislação [...]” (Professor 13, 
2011). 

   Contudo, os textos das políticas curriculares passam por processos de 
recontextualização nos diversos contextos em que circulam, o que resulta na 
convicção de que as políticas curriculares precisam ser interpretadas para além dos 
limites do poder central.  De acordo com Lopes (2004, p.3), as políticas curriculares: 
“não se encerram nas ações centralizadas do estado, mas são produzidas [...] pelas 
ações de outras instâncias oficiais [...], nas escolas, [...] formação continuada, nas 
produções editoriais decorrentes dessas ações oficiais”. Assim, as políticas de 
currículo não podem ser consideradas apenas decorrentes de ações centralizadas 
do Estado. 
 As políticas de currículo são recontextualizadas de diversas maneiras pelos 
grupos disciplinares, o que não ocorre somente na prática, mas se estende ao 
contexto de sua produção. Isso ocorre indiretamente pelos “grupos de 
pesquisadores em ensino das disciplinas escolares que atuam na produção das 
políticas curriculares e são importantes mediadores dessas políticas entre os grupos 
disciplinares nas escolas” (LOPES, 2004, p.6). 

As concepções dos professores sobre o papel que o livro didático exerce na 
produção do currículo também são importantes na discussão. Alguns dos 
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professores reconhecem o livro didático como auxiliar no desenvolvimento do 
trabalho em sala de aula, conforme os seguintes posicionamentos:  

 “Auxilia o professor do planejamento de suas aulas” (Professor 6, 2011); 
“O livro didático auxilia [...]” (Professor 7, 2011); “Auxilia nas atividades, 
exercícios” (Professor 8, 2011); “O papel de orientar o trabalho do 
professor” (Professor 12, 2011). 

Os livros didáticos podem ser considerados o próprio currículo, à medida que 
“contêm um programa e as habilidades a serem trabalhadas, e servem não apenas 
como fonte de conteúdo, mas também como fonte de procedimentos, inclusive com 
manuais que detalham todos os passos do professor” (PESSOA, 2009, p.3).  
 O livro didático, que está muito presente nas salas de aula, passa a 
determinar a prática nas escolas, por meio dos conteúdos e atividades pedagógicas, 
determinando assim o próprio currículo empregado. Por isso, a questão do livro 
didático ainda deve ser muito discutida, pois se entende que ele deve estar no 
centro das discussões em educação. 

[...] O livro tem causado problemas a educação brasileira, seja na 
proposição de conceitos errados e defasados, seja no esboço de um 
currículo nacional comum que vem sendo alicerçados pelos livros, 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e pelo modo como a 
educação tem sido avaliada pelas políticas públicas de avaliação da 
qualidade da educação (PINHEIRO; SOARES; GÜLLICH, 2010, p.1-
2).  

Passamos a analisar a ligação/correlação entre formação do professor de 
Ciências e livro didático. Quando questionados se houve discussões na graduação 
referentes à currículo e livro didático, 8 dos 13 professores responderam que não, 
sendo que um deles não respondeu a questão proposta. Cabe ressaltar que alguns 
dos professores tiveram acesso a estas discussões, porém a partir das falas 
percebe-se que não foi abordado suficientemente:  

“muito superficial” (Professor 1, 2011); “Muito pouco. Alguns conteúdos nas 
aulas de práticas de ensino [...]” (Professor 4, 2011); “No assunto das 
didáticas, [...] nossos professores falavam dos melhores livros” (Professor 
9, 2011); “Sim. Artigos publicados por pesquisadores, legislação vigente” 
(Professor 13, 2011).  

 Na pesquisa pode-se constatar que os professores sentem falta dessas 
discussões, pois gostariam de ter maior segurança na hora de optar por determinado 
livro didático e, consequentemente, maior segurança quanto ao uso. Na fala de um 
dos professores percebe-se o interesse em estudar/conhecer métodos de análise 
dos livros mais apropriados a uma boa escolha, conforme segue: 

 “sim, inclusive expondo os critérios do MEC para que os docentes sejam mais 
criteriosos e não se levem somente pela editora x ou y” (Professor 4, 2011).  

O que nos remete a compreender melhor o quanto existe uma maquinaria que 
reveste o processo e que impede o professor de se apropriar de conhecimentos 
necessários a estas escolhas tão fundamentais a escola brasileira de educação 
básica. 
 Apesar dessa relativa insegurança que os docentes sentem em relação ao 
livro didático e seu contexto, cabe observar que estes possuem formação de 
qualidade, sendo que a maioria possui pós-graduação e experiência educacional.  
 Um fator que merece destaque e deveria ser um ponto discutido em 
encontros de formação continuada é a necessidade dos professores de buscarem o 
acesso aos documentos do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Pois a 
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maioria dos professores não tem acesso, o que pode se tornar mais um empecilho 
para uma escolha mais adequada do livro didático.  

Desse modo, ressalta-se a importância dos grupos de formação continuada 
de forma compartilhada em que docentes formadores, e da educação básica, em 
conjunto com licenciandos em formação, participam de discussões desses temas, 
para que reconheçam as implicações ocasionadas no ensino de Ciências, que vão 
desde a escolha do livro até questões do currículo em ação. 
 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

O livro didático possui grande abrangência no campo educacional e o 
influencia decisivamente. É um material didático muito utilizado nas escolas, sendo 
que seu conteúdo é na maioria das vezes seguido fielmente, e assim determina o 
próprio currículo em vigência. O conteúdo escolar do currículo em ação muitas 
vezes é o do próprio livro, determinando com isso todo o processo em contexto 
pedagógico.  
 O currículo é conceituado pelos professores e na literatura da área como o 
detentor dos conteúdos a serem ministrados, apresentando assim um roteiro a ser 
seguido na sala de aula.  

Portanto, pelos motivos apresentados, o currículo não deve ser considerado 
um documento incontestável, pois a realidade nunca é a mesma. Este deve ser 
aberto a possíveis mudanças, na tentativa de adequá-lo ao espaço-tempo em que 
será trabalhado. Os currículos que são desenvolvidos pelos professores consideram 
a riqueza das vivências dos estudantes, e assim é superada a ideia de apenas 
criticar currículos tradicionais, sem deixar nada em seu lugar.  

Os textos das políticas curriculares passam por um processo de 
recontextualização. Desse modo, não se pode considerar o currículo como autoria 
incontestável do poder central, mas este passa por processos de recontextualização 
com regras que “regulam a formação do discurso pedagógico específico de um dado 
contexto" (LOPES, 2005, p.5). Portanto, o currículo em ação nas escolas passou por 
vários contextos e assim foi interpretado por vários agentes, e no momento de sua 
aplicação o professor o incorpora à sua prática de uma forma única. 
 Desta forma, percebe-se a importância do grupo de formação continuada em 
que os professores se inserem, pois na graduação as discussões acerca do livro 
didático e currículo foram trabalhados de forma parcial, e estes influenciam de forma 
significativa a educação. Um ponto importante a ser ressaltado é que os professores 
realmente acreditam na contribuição que o grupo de estudos e pesquisa 
(GEPECIEM) proporcionará à sua prática docente, como é possível compreender a 
partir das falas: 

“toda a participação em grupo gera crescimento e assim ficarei sempre 
atualizada” (Professor 1, 2011); “[...] os profissionais esperam obter maior 
conhecimento e saber como fazer o aluno produzir conhecimento” 
(Professor 5, 2011). 

 Este trabalho reforçou uma convicção da importância de continuar 
fortalecendo as pesquisas na área da educação, principalmente no que tange ao 
livro didático e currículo, pois ainda há muito para ser analisado. Ainda que outras 
perspectivas tenham abandonado essa discussão, a dimensão curricular e da 
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formação de professores não pode descuidar desse importante contexto de 
pesquisa. 
Nota: Este artigo, em seu título, traz uma demarcação do número II, em virtude de 
compor uma série de trabalhos que estão baseados na mesma investigação e 
desdobrados em diferentes textos. 
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